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			UMA PONTE QUE NOS UNE

			 

			 

			Estive no Facebook a consultar as publicações mais antigas e, de repente, uma despertou a minha atenção. Acredito em coincidências e, livra, que há algumas bem curiosas! Esta, sem dúvida, qualifica-se!

			Vamos recuar no tempo, até às últimas eleições autárquicas para a Junta de Freguesia de Matosinhos e Leça Palmeira. O Partido Socialista, para apoiar o seu candidato, Paulo Carvalho, utilizou na campanha eleitoral, a frase “Uma ponte que nos une”. Apelativa e simbólica. Contudo, o resultado eleitoral não foi favorável, tendo falhado a eleição para o cargo. Os tugas de Matosinhos escolheram a mudança política. 

			Semanas depois, a Ponte Móvel (essencial para a circulação) avariou por tempo indeterminado, com os dois tabuleiros abertos, impedindo a travessia de peões e veículos, obrigando a um percurso alternativo. Sem previsão para a chegada das peças de substituição, causou um enorme transtorno na circulação automóvel durante semanas! Num curto espaço de tempo, Matosinhos e Leça Palmeira perdem a governação do Partido Socialista e, também, a ponte que os une! 

			Temos de admitir que há uma certa ironia…

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			C.S.I. MÉRTOLA

			 

			 

			Ouço muitas vezes os tugas lamentarem a falta de sorte. Não são premiados em lotarias, Euromilhões ou chamadas telefónicas (aquelas em que temos direito a um prémio miserável depois de horas e horas a ouvir alguém a explicar, à força, que temos de trocar de colchão ou ir de férias). Há casos em que é preferível não ser escolhido!

			Vejam o que aconteceu em Mértola. Os pobres agricultores criaram as galinhas, com dificuldades, apenas com o nobre fim de as ver (passados uns meses) gordinhas, depenadas, e acompanhadas por arroz ou batata, foram escolhidos, à sorte, por uma veterinária para submeter os pobres galináceos a exames de rotina.

			De repente, para seu espanto, são invadidos pela comunicação social e organizações de saúde com mandatos de captura para todas as galinhas num perímetro de segurança! Tudo porque se descobriu que uma das galinhas tinha a doença das Rolas Turcas. Não, não é engano, Rolas Turcas. Os pobres agricultores ficaram incrédulos pois as galinhas nunca saíram do Alentejo, quanto mais do país! E, como se não bastasse, ainda foram obrigados a presenciar um autêntico massacre. Para além da galinha com o vírus, foram, as outras sessenta para a fogueira. Não há memória de um churrasco assim em todo o Alentejo e muitas churrascarias encerraram por falta de clientes. O dia do “grande churrasco turco”.

			Será assim recordado o dia 28 de Novembro…

			 

			 

			 

			 

			 

			DESCONTOS IMEDIATOS

			 

			 

			Estamos em contagem decrescente para a mais bela altura do ano. Já se sente um clima de harmonia e paz, próprio da quadra Natalícia. As caixas de correio estão atulhadas de publicidade gratuita, mesmo que lá esteja o desgraçado do autocolante a dizer “publicidade não”. As televisões insistem na publicidade a brinquedos e as grandes superfícies comerciais lutam, afincadamente, pelo suposto título de “vencedor dos preços baixos”!

			Também sou vítima desta época! Com uma lista de compras, maior que o saldo bancário, lá estou eu, num hipermercado sobrelotado, a desembolsar um euro para ter uma viatura com rodas quadradas do tempo dos Flinstones. Pronto para iniciar a jornada consumista!

			Ainda se lembram da parte do clima de alegria e paz? Percorridos poucos metros, surge a paragem “obrigatória” na parte do vestuário. Carrinho encostado. E… Em dois minutos, repito, dois minutos (enquanto reparo na etiqueta de uma camisa) o carrinho desaparece sem deixar rasto! O “desaparecer” significa que outra pessoa, envolta no espirito natalício, achou que o carrinho merecia outras mãos e tratou logo ali do processo de adoção, sem que eu tenha sequer imaginado que tal pudesse acontecer. Desconheço se existe algum gangue organizado de “larápios de carrinhos de compras” mas, à custa das promoções natalícias e preços baixos, perdi um euro sem ter feito qualquer compra!

			Se isto é o desconto imediato, então prefiro o saldo em talão.

			 

			 

			 

			 

			 

			UMA PORTA SEMPRE ABERTA

			 

			 

			Nos meus tempos de estudante, na disciplina de economia, uma das (poucas) coisas que aprendi sobre alcançar o sucesso empresarial, implicava um nome sonante e uma frase promocional a condizer! Lembrei-me disto quando passei, em frente, a uma loja comercial que, quanto a mim, falhou os dois! 

			Querem saber qual é? Sem mais suspense… “Era Imobiliária”. 

			O nome sonante… À entrada de cada loja, existe uma revista de distribuição gratuita, com indicação dos negócios imobiliários em destaque. A revista aproveita o próprio nome comercial para o seu título. “Revista Era Gratuita”. Com esta associação de ideias, parece que, agora, o raio da revista já é a pagar, quando era gratuita!

			A frase promocional… Seguindo uma estratégia de proximidade, na fachada da loja estava escrita uma frase apelativa, que deve ter dado muito trabalho a um qualquer departamento de marketing e investigação: “Uma porta sempre aberta”. Consegue, de facto, passar a ideia de que se preocupam com o cliente estando sempre disponíveis para ajudar.

			Desde que não seja em dia feriado, ou fim-de-semana!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			NA PORTA ERRADA

			 

			 

			A grande maioria dos tugas, que habita em apartamentos, insiste que a sua habitação tenha uma porta de segurança, por respeito a essa nobre classe trabalhadora denominada por larápios. Grande, castanha, reforçada com barras de ferro, para dar a sensação de grandeza e segurança! O único problema que encontro nestas portas é o aspeto! Já repararam que as portas são todas iguais? Isto pode confundir, ui se pode!

			Recordo-me que tocaram à campainha a pedir ajuda. Um casal recém-chegado ao prédio (ainda com uma expressão de medo no olhar por incomodar um futuro vizinho mas, agora, já não podiam voltar atrás) e estavam com dificuldades em abrir a porta. Perguntei se tinham alugado a casa pois, sinceramente, não tinha memória de ter visto mudanças. Responderam que já tinham estado a mudar algumas coisas mas agora a porta não abria. Armado em herói, fui tentar rodar a chave mas nada feito.

			Que mistério oculto estaria aqui por desvendar? Entre várias hipóteses e teorias malucas, de repente, ouvi: «Alugamos a casa, à Eduarda, faz agora três semanas». Oh diabo! (pensei eu)... E então fez-se luz! Pleno de sabedoria e confiança, com uma estúpida expressão de felicidade no rosto, disse: «A Eduarda mora no andar de baixo!». 

			Eureka! Mistério resolvido, até que as voltem a confundir.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			TUDO À PEDRADA

			 

			 

			Ao longo de, muitos, anos que as relações entre casais são objeto de grandes e elaborados estudos mas, ainda não foi encontrada a verdadeira razão ou lógica do amor! Pura e simplesmente existe e não se explica! Também sei que, entre marido e mulher, não se deve “meter a colher”. Ou seja, o que se passa no casal não é problema nosso. Porque há quem leve isto muito a sério! 

			Em Ovar, uma patrulha da G.N.R. foi recebida à pedrada por um homem, de 29 anos, suspeito de violência doméstica. O indivíduo estava a agredir a mulher quando os guardas chegaram ao local e, de imediato, começou a atirar-lhes pedras.

			E com razão! Perante tal prova de amor, os agentes da G.N.R. deveriam ter respeitado o ditado e esperar pelo final de tal demonstração de tanto amor, carinho, afeto e porrada. Depois, a polícia poderia, calmamente, identificar e deter este exemplo para as futuras gerações! Em tribunal, quando analisar e julgar este caso, o Sr. Dr. Juiz vai libertar este “saco de brita”! E ele vai voltar a fazer o mesmo! Mas desta vez, ainda, com mais vontade. E podem voltar a chamar a polícia! 

			Vai tudo corrido à pedrada… Outra vez!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O PREÇO DA FAMA

			 

			 

			Há um fascínio tremendo por câmaras de vídeo. Mesmo as que estão em exposição nas lojas de eletrodomésticos e que apenas funcionam como espelho. Tudo serve para dizer: «Olha, eu na tv!». Com as reportagens nos noticiários, e sabendo que até pode ser em direto, o fascínio aumenta com uma intensidade que até assusta! O importante é aparecer no enquadramento do pequeno retângulo (com cara de estúpido) para acenar, pela televisão, à pessoa com quem se está ao telemóvel. Mesmo que o cenário da notícia seja triste. Não interessa! Nada roubará os pequenos segundos da fama! 

			Em Samora Correia, uma mulher resolveu colocar os aspirantes a figurinos no caminho da fama. Com promessas de participar em espetáculos televisivos, para satisfazer a constante procura para o figurante especializado. O que aparece nos programas de entretenimento, sempre a rir, com a placa dentária reluzente, a bater palmas a todo o “cantor”, ou coisa esquisita, que por lá apareça. 

			Para despesas iniciais cobrou 60,00 euros. Pela participação, os figurinos receberiam 205,00 euros. Iludidos pelo lucro, estrelato e fama, cerca de 180 pessoas alinharam neste negócio da China. Tudo fácil mas, por esta altura, já se imagina onde isto vai parar... Pois, caso de polícia! Depois de queixas apresentadas as autoridades foram ao local, onde a mulher angariava as pessoas, e deteve-a por burla.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			MÉDICOS MISTÉRIO

			 

			 

			Numa reportagem, emitida pela Sic, a repórter Dulce Salzedas lançou um ataque à classe médica e à sua especialidade em arranjar desculpas para trabalhar menos e receber mais!

			A questão será justa? Numa altura em que acusam o tuga de ser malandro, de gostar mais dos feriados do que trabalhar, de não dar produtividade, aparecem alguns indivíduos (perdão, senhores doutores) que até conseguem estar em dois sítios, ao mesmo tempo, a tentar salvar vidas. Agora compreendo as longas filas de espera nos centros de saúde e hospitais. Com tanto trabalho, os pobrezinhos estão exaustos.

			Acho que os senhores doutores (por extenso!) são um exemplo a seguir. Pensam que é fácil trabalhar em vários sítios ao mesmo tempo? E juntar dinheiro para cumprir os empréstimos para o modesto apartamento T1, ou até o veículo utilitário? Um salário não chega! Quantas vezes, eu próprio desejei, que estivesse alguém a trabalhar por mim… Trabalhar e de graça! A “pobre” classe médica revela que, apesar de mal remunerada, exagera na produtividade! E no trabalho suplementar…

			E ainda há quem reclame!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			MEDICAMENTOS FANTASMA

			 

			 

			De vez em quando surge a necessidade de fazer limpezas. Ficava feliz se terminasse por aqui. Mas não! Vítima da síndrome do “isto, já não se usa”, fica tudo virado do avesso. E livra, que o raio da doença depressa se alastra por toda a casa! Entre a terrível decisão do guardar ou deitar fora, há sempre uma pequena coisa que se resolve guardar nas profundezas de uma qualquer gaveta para depois lhe perder o rasto.

			Nas lojas e armazéns acontece praticamente a mesma coisa. Quando procuramos alguma coisa e depois de o computador confirmar, um indivíduo no armazém diz que afinal foi erro informático! Mesmo com artigos extremamente importantes! Durante duas semanas, e apesar de encomendas diárias, houve rutura de stock em dois medicamentos nas farmácias. Em causa, o “Varfine” e o “Artane”. Motivado pelas queixas apresentadas e pela falta de resposta do distribuidor, o Infarmed resolveu inspecionar o armazém da empresa responsável. 

			O resultado foi impressionante! As caixas de medicamentos sempre estiveram, em número mais que suficiente, no armazém! E em duas semanas, ninguém reparou! Após garantir a rápida distribuição pelas farmácias, instauraram um processo de contraordenação e os responsáveis pela empresa vão ser convocados para prestar esclarecimentos sobre o incidente! 

			Será motivo para a comissão de análise de milagres?

			 

			 

			 

			 

			 

			A PASSAGEM DE ANO

			 

			 

			A passagem de ano. Provavelmente a rainha de todas as festas! Tudo é permitido. E ainda existe uma catrefada de tradições e superstições que são para seguir à risca! A bendita cor da roupa interior (depois de algumas vestimentas que vi já não é assim tão interior!), as doze uvas podres que enfiamos pela goela, o estranho bailado para, depois da meia-noite, tocar no chão, com o pé direito! Depois o momento mágico e durante as badaladas chegam mais tradições! O barulho ensurdecedor, o fogo de artificio e partir a louça. Literalmente!

			Em Matosinhos, por pouco, as celebrações não terminaram na urgência do Hospital! Numa zona residencial, rodeada por apartamentos, houve quem, com a emoção do momento e muito champanhe à mistura, resolveu trazer para a varanda o serviço de jantar completo, com o intuito de o atirar e destruir ao som das badaladas! Mas ignorou, por completo, as viaturas estacionadas no parque e, também, as outras pessoas que por lá festejavam!

			Minutos depois, numa habitação relativamente próxima, um “perito doméstico” na arte pirotécnica, com o melhor material que se compra nas lojas chinesas, resolveu criar um momento inesquecível no terraço… A meio do espetáculo, apenas se ouviu uma criança que, agarrada à mãe, gritava assustada: «Oh mãe! O lençol da nossa vizinha está a arder!».

				Um início de ano explosivo…

			 

			 

			 

			 

			 

			MAS… ISTO É UM RAPTO

			 

			 

			Sempre me interroguei sobre o fascínio que o mundo da comédia tem pelo agente da autoridade. Então? Agora brinca-se com a imagem daquele que nos deve proteger? E fazer cumprir a lei? Na verdade, os próprios polícias são excelentes argumentistas e não se cansam de dar motivos para umas gargalhadas! 

			Em Vila Nova Gaia, na rede de transportes públicos, decorreu uma ação de fiscalização aos utentes que se esquecem de comprar bilhete e não imaginam a quantidade de esquecidos que por aí anda. Como seria de esperar, encontraram um marialva com a síndrome de “Alzheimer dos transportes”. Nem identificação o pobre trazia! Seguindo o protocolo, alertaram as autoridades para agir em conformidade e, na paragem seguinte, aguardaram pela sua chegada. A resposta policial demonstrou uma agilidade digna de registo! Duas horas depois ainda não tinham aparecido! A impaciência e nervosismo atingiram valores extremos. E eis que alguém repara numa esquadra a poucos metros do local! Munidos de esperança e otimismo resolveram levar o infrator para rapidamente resolver o assunto. E castigar aquele que resolveu enfrentar os mandamentos dos transportes! 
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